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Introdução 

A hospitalização constitui uma ação impactante na vida dos indivíduos em especial de 

crianças, principalmente em virtude do processo de ruptura da sua condição de saúde e social. 

Estar em um ambiente diferente, com regras, e onde a autonomia para o cuidado pode estar 

reduzida é fator que gera estresse e ansiedade. Esta condição é potencializada em criança e/ou 

adolescentes por conta do processo de crescimento e desenvolvimento e a associação deste 

espaço a medos, ao distanciamento da realidade habitual e a incerteza frente a tratamentos 

invasivos que causam dor, bem como a convivência com a equipe multiprofissional 
1,2

. 

Para tornar esse momento menos danoso ao desenvolvimento físico e mental da 

criança, surge a necessidade de implementar estratégias que limitem os eventos adversos e 

promovam um ambiente acolhedor a esse seguimento, como por exemplo a utilização do 

Brinquedo Terapêutico (BT) – Uma ferramenta que funciona como facilitador da compreensão 

dos fatores associados a internação, integralizando o cuidado, e proporcionando experiências 

que corroboram para adesão a tratamentos estabelecido. Existem três diferentes tipos de BT, 

sendo eles: o capacitador, o dramático e o instrucional. A utilização do BT como propedêutica 

para o cuidado, proporciona uma experiência menos traumática, amenizando o peso da 
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intervenção à saúde prestada no âmbito hospitalar, além de agregar no desenvolvimento 

saudável, facilita a ressignificação das práticas humanizadas em pediatria
3
. 

Neste contexto, o Projeto de Extensão: Brincar – O melhor remédio, vinculado ao 

curso de Enfermagem da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), desenvolve a 

19 anos atividades na brinquedoteca de um hospital da região oeste de Mato Grosso. É objetivo 

do projeto utilizar a brincadeira para favorecer o processo de internação de crianças e 

adolescentes reduzindo o estresse e estimulando a alta precoce. As ações de extensão são 

desenvolvidas de segunda a sexta feira, por profissionais e acadêmicos da área da saúde que 

são membros bolsistas ou voluntários do projeto. No cotidiano além dos benefícios relacionados 

ao bem-estar das crianças é possível observar o aperfeiçoamento das propedêuticas do cuidado 

à infância por parte dos extensionistas estimuladas pelo contato prévio com a comunidade e 

com outros profissionais da área da saúde, o que possibilita o desenvolvimento profissional e 

humano desses colaboradores. 

Assim, o objetivo do estudo está pautado em relatar as atividades de extensão 

desenvolvidas na brinquedoteca do Hospital Regional de Cáceres Dr. Antônio Fontes (HRCAF) 

pelo Projeto de Extensão Brincar: O Melhor Remédio para implementação do Brinquedo 

Terapêutico. 

 
Descrição 

A pesquisa trata-se de relato de experiência de caráter descritivo com abordagem 

qualitativa conduzido por quatro acadêmicos de enfermagem da Universidade do Estado de 

Mato Grosso (UNEMAT) no terceiro trimestre de 2023, através do projeto de Extensão Brincar 

- o melhor remédio institucionalizado pelo parecer N° 021/2022, com atividades desenvolvidas 

na pediatria do HRCAF sob orientação da coordenadora do projeto. A adoção desse tipo 

metodológico, possibilita ao escritor desenvolver suas habilidades científicas baseadas em 

experiência para concepção de obras a serem publicadas
4
. 

As ações são realizadas de segunda a sexta feira no horário das 17:00 às 19:00 horas na 

brinquedoteca do HRCAF. Os membros são profissionais da área da saúde e os acadêmicos 

estão vinculados em sua maior parte ao curso de enfermagem e medicina. Estes são 

subdivididos em equipes composta por 3 a 4 membros que são responsáveis por desenvolver as 

atividades previamente estabelecidas. 

O projeto acolhe crianças e seus responsáveis que se encontram internados na pediatria 
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do hospital, e que se dispõem a participar de forma voluntária das atividades desenvolvidas na 

brinquedoteca. Juntamente com a recreação e a aplicação da técnica do brinquedo terapêutico, 

é coletado o perfil clínico dos participantes a fim de compreender a etiologia e o motivo da 

internação, para que sirvam de alicerce para os extensionistas desenvolver suas condutas 

terapêuticas sem aferir aos princípios éticos do Concelho Nacional de Saúde nº 466/2012 e/ou 

510/20. 

A clínica pediátrica possui 20 leitos de internação, uma brinquedoteca e um lactário 

para atendimento dos usuários. As atividades do projeto acontecem no espaço físico da 

brinquedoteca e são previamente elaboradas considerando datas importantes do calendário 

folclórico e festivo brasileiro. Os membros do projeto respeitando cronograma previamente 

acordado realizam o levantamento epidemiológico das crianças internadas identificando as 

limitações e fragilidades individuais. Com o levantamento das crianças que podem participar 

da recreação e das que necessitam do BT como intervenção, os membros do projeto vão até as 

enfermarias convidar as crianças e seus acompanhantes para participar das atividades. Os 

responsáveis também são acolhidos durante as ações, proporcionando um momento de 

conforto, distração e atualização sobre temas da área da saúde. 

 
 

Imagem 1 – Exposição da brinquedoteca do Hospital Regional de Cáceres Dr. Antônio Fontes 

(HRCAF). Fonte: Acervo proprio dos autores, 2023. 

 

Entretanto, existe um grupo segregado de crianças que são impossibilitadas de deixar 



 

 

ANAIS DA VI MOSTRA CIENTÍFICA DO 

PROGRAMA DE INTERAÇÃO COMUNITÁRIA DO CURSO DE MEDICINA 

 

___________________________________________________________________________  

ISSN  2674-9718 

65 

 

o leito da enfermaria e se dirigir até a brinquedoteca, seja pela condição de saúde que limita 

suas atividades motoras ou pela precaução de contato para prevenção e precaução de doenças 

contagiosas. Nestes casos, são dirigidos grupos de extensionistas para realização de atividades 

de recreação para promoção do acolhimento da criança, trazendo o ato de brincar a beira leito, 

o que desta forma ameniza os eventos assistenciais, melhorando na adesão e fortalecimento da 

relação paciente-profissional. 

A oferta das atividades de recreação beira leito melhora no restabelecimento do 

processo saúde-doença, oportunizando a integração dos mesmos ao princípio lúdico, onde o 

fato de as crianças estarem restritas ao leito não deve ser vista como empecilho para inclui-las 

nos entretenimentos da unidade
5
. 

Na imagem 2 é possível verificar uma atividade desenvolvida com uma criança que 

estava impossibilitada de sair do leito, visto que estava em soroterapia em curso e utilização de 

antibiótico. Observando a necessidade, foi implementado o BT Dramático, onde sua escolha 

fundamentou-se na necessidade de uma descarga emocional, possibilitando a criança verbalizar 

suas angústias, expressar seus medos e anseios, de modo a aliviar as tensões do processo de 

adoecimento, além de potencializar suas funções motoras através da pintura. Ainda, pode ser 

incorporado no plano terapêutico o BT Instrucional, agregando na compreensão dos 

procedimentos a qual estará submetida, demostrando os passos desses procedimentos, a fim de 

melhorar a adesão, sem uma experiência traumática e o BT Capacitador, que no uso das funções 

fisiológicas, vai auxiliar no desenvolvimento e potencialização das mesmas, dentro sua 

capacidade proveniente da patologia. 

 
 



 

 

ANAIS DA VI MOSTRA CIENTÍFICA DO 

PROGRAMA DE INTERAÇÃO COMUNITÁRIA DO CURSO DE MEDICINA 

 

___________________________________________________________________________  

ISSN  2674-9718 

66 

 

Imagem 2 – implementação do Brinquedo Terapêutico aplicado ao paciente restrito ao leito. 

Fonte: Acervo próprio dos autores, 2023. Ademais, são ofertadas capacitações para os 

membros do projeto, de modo a promover aquisição de conhecimento teórico para o 

desenvolvimento das atividades, sendo uma importante ferramenta para campo hospitalar, 

uma vez que torna o extensionista protagonista e ciente das suas ações, da importância no 

cenário social das crianças assistidas e na projeção de incentivo para que ações semelhantes 

sejam passadas a diante. 

 
Considerações finais 

 

O Projeto de Extensão Brincar – o melhor remédio, desempenha um papel 

extremamente importante no bem-estar emocional e no processo de recuperação das crianças 

que se encontram impossibilitada de realizar uma atividade habitual para sua idade, que é o 

brincar. Ao oferecer oportunidades de brincadeiras e atividades lúdicas, o mesmo promove um 

ambiente mais acolhedor e humanizado, promovendo uma experiência positiva durante o 

período de internação e melhor adesão aos tratamentos o qual são submetidos, além de fornecer 

aos colaboradores o aprimoramento das relações interpessoais e acadêmicas através das ações 

de extensão. 

 

Palavras-chave: Saúde. Assistência Hospitalar. Criança Hospitalizada. 
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